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FUNDAÇÃO de Campinas animou reunião dos Amigos da Cidade. Correio 

Popular, Campinas, 20 Jul. 1973- 
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Com. Theodoro de Souza Campos Júnior Celso Maria de Melo Pupo 

A conveniência ou não de 
ser gravado no marco da fun- 
dação de Campinas erguido 
na praça Guilherme de Al- 
meida o nome de d, Luís An- 
tônio de Souza Botelho e 
Mourão, o Morgado de Ma- 
teus, que governou a capita- 
nia de São Paulo no periodo 
de 1765 a 1775 — ao lado de 
outros nomes ali existentes, 
destacando-se o do fundador, 
Francisco Barreto Leme, deu 
margem a amplos e animados 
debates na ultima sessão da 
Sociedade dos Amigos da Ci- 
dade, na noite de anteontem, 
no Clube Campineiro, com a 
participação ativa dos srs. 
Celso Maria de Melo Pupo, 
com, Theodoro de Souza 
Campos Júnior, ex-vereador 
Anatole Brasil Noronha Sales, 
além de outros integrantes. 
Foi um debate animado mas 
de alto nivel, demonstrando 
os participantes um profundo 
interesse pelas coisas e pela 
história de Campinas. O sr. 
Anatole Brasil Noronha Sales 

provocou o assunto, lembran- 
do que a colocação do nome 
do Morgado de Mateus, ao la- 
do de Barreto Leme, no pai- 
nel do movimento comemora- 
tivo foi uma deliberação da 
Camara, com o apoio do tfx- 
prefeito Crestes Quércia, es- 
tranhando o fato de não ter 
sido tomada até hoje, nenhu- 
ma providencia para a conse- 
cução da medida. 

Pediu a palavra o sr. Celso 
Maria de Melo Pupo, que. du- 
rante 20 minutos, prendeu a 
atenção dos presentes, expon- 
do os motivos pelos quais não 
concordava com a referida ho- 
menagem, pois no seu enten- 
der. o Morgado não teve 
grande importância, no even- 
to histórico da fundação de 
Campinas, pois a sua ação 
foi apenas résultante das fun- 
ções que exercia como gover- 
nador da Capitariia de S. 
Paulo, lembrando que muito 
mais importante foi o traba- 
lho desempenhado pelo Frei 
Manuel da Ressurreição e Frei 

Antonio de Pádua, cujos no- 
mes não constam do monu- 
mento. Disse o orador que al- 
guns nomes ali gravados não 
fizeram jus a essa homena- 
gem expressiva, sendo que um 
deles nem ao menos residia 
aqui. 

Entre os historiadores pre- 
sentes travou-se um animado 
debate, em termos altos, des- 
tacandc-se o com. Theodoro 
de Souza Campos Júnior, dis- 
cordando de algumas afirma- 
ções do sr. Celso Maria de 
Melo Pupo, travando-se entre 
ambos um interessante deba- 
te, através do qual comprova- 
ram seus profundos conheci- 
mentos da história de Campi- 
nas. Disse o com. Souza Cam- 
pos Júnior, que toda e qual- 
quer iniciativa nunca é obra 
de um homem só e que a 
fundação de Campinas teve 
em Barreto Leme a sua figu- 
ra principal — o que é incon- 
testável — mas contou com a 
participação de diversas pes- 

soas entre as quas a do Mor 
gado de Mateus. 

VOTAÇÃO 
Muito habilidoso na dire- 

ção dos trabalhos e pondo em 
pratica sua maneira diplomá- 
tica de agir, o sr. Ruy Ro- 
ariguez propôs que fosse colo- 
cada em votação, a proposta 
do sr. Anatole Brasil Noro- 
nha Sales, no sentido de que 
a SAC enviasse ao prefeito 
municipal, Lauro Pericles 
Gonçalves, novo oficio, plei- 
teando a gravação do nome 
do Morgado de Mateus no 
monumento da Cidade, ponto 
de vista que prevaleceu por 
16 votos a favor e seis contra, 
assim como os nomes do Frei 
Manoel da Ressurreição e 
Frei Antonio de Pádua Tei- 
xeira, que também foram par- 
ticipantes destacados na fun- 
dação de Campinas. Resta, a- 
gora, esperar da Prefeitura a 
mais rápida concretização da 
medida, pois a homenagem ao 
Morgado foi oficialmente re- 
conhecida. 


